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Inclusão racial é desafio 

no mercado de trabalho
Apesar de serem maioria entre a população em idade ativa, afrodescendentes são a maior parcela dos inativos. Especialistas 
ouvidos pelo Correio analisam o cenário e apontam caminhos para haver mais equidade na hora de conquistar um emprego

“V
ocê não tem o perfil 
da empresa”, foi o que 
a operadora de máqui-
nas e estudante de en-

genharia Ffrancine de Moura Pe-
dra, 25 anos, ouviu mais de uma 
vez ao participar de processos se-
letivos na busca por um empre-
go. A atitude tomada por empre-
sas que a entrevistaram sem mes-
mo realizar qualquer tipo de teste 
foi atribuída por Ffrancine à cor de 
sua pele. O sentimento de exclusão 
do mercado de trabalho por ques-
tões raciais é compartilhado por 
outras pessoas negras ouvidas pe-
lo Correio. 

A Pesquisa de Emprego e De-
semprego no Distrito Federal  
(PED-DF), realizada pelo Instituto 
de Pesquisa e Estatística do Distri-
to Federal (IPEDF) e pelo Depar-
tamento Intersindical de Estatísti-
ca e Estudos Econômicos (Dieese), 
confirma as barreiras sentidas por 
elas. Segundo o estudo, que tra-
çou a situação dos trabalhadores 
negros do Distrito Federal, 65% da 
população apta a exercer alguma 
atividade econômica era formada 
por pessoas negras no DF, em 2022. 
Por outro lado, essa população re-
presentava 59,8% da população 
inativa, isto é, as pessoas que não 
exerciam atividade remunerada.

“Infelizmente, essas situações 
carregavam um tom de preconcei-
to e vinham, muitas vezes, de pes-
soas brancas. Claro que não po-
demos generalizar, mas esses mo-
mentos marcaram minha jorna-
da”, desabafa Ffrancine, sobre os 
momentos em que teve as portas 
fechadas no mercado de trabalho 
ao ouvir que não tinha o perfil da 
empresa. “Hoje, consegui superar 
as barreiras que encontrei pelo ca-
minho na minha trajetória profis-
sional e estou empregada fazendo 
algo que gosto”, completa ela, que 
trabalha como operadora de má-
quinas na empresa Global Fruit. 
“Eu me interessei pelo trabalho e 
já tive duas promoções. Inclusive, 
curso engenharia elétrica”, conclui.

Advogada trabalhista na A.C. 
Burlamaqui Consultores, Fernan-
da Corrêa observa que uma outra 
geração tem assumido a gerência 
das empresas e, com isso, uma no-
va visão racial toma forma. “São 
pessoas que foram expostas a de-
bates raciais e têm conhecimento 
pela mídia até de crimes envolven-
do a questão racial. Essa realidade 
mais confrontadora fez com que 
muitos se envolvam numa causa 
antirracista e propaguem a diver-
sidade racial”, pontua.

A especialista avalia, entretan-
to, que ainda são necessários avan-
ços para que haja uma equidade de 
oportunidades e a população ne-
gra seja valorizada plenamente no 
mercado de trabalho. “As empresas 
precisam ter como cultura a inclu-
são dessas pessoas apoiando em 
suas possíveis dificuldades. É ne-
cessário ver se essa pessoa precisa 
de um curso de línguas, informá-
tica, ou alguma especialidade que 
aquele cargo exige, que talvez pelo 
seu histórico de vida não foi possí-
vel alcançar”, comenta. 

Dhébora Paiano, 44, também 
já sofreu preconceito no ambiente 
de trabalho, mas enxerga uma me-
lhora no mercado com relação às 
pessoas negras. “Trabalho em uma 
empresa que preza por uma polí-
tica forte de diversidade e isso faz 
toda diferença”, afirma a analista 
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Dhébora acredita que as oportunidades são melhores para quem se qualifica

Ed Alves/CB/DA.Press

de suprimentos do Sabin. “Já tra-
balhei em outros lugares na área 
administrativa e os negros sem-
pre eram minoria. Hoje, só na mi-
nha área, somos cinco pessoas ne-
gras. Creio que minha formação e 
experiência me ajudaram a conse-
guir boas colocações, mas acredito 
que, de maneira geral, o mercado 
melhorou nesse aspecto”, analisa.

Preconceito

Apesar de hoje atuar em sua 
área de expertise, Lilia Kezia Lopes, 
36, já sentiu na pele o preconceito 
racial no trabalho. “Eu já trabalhei 
como professora de canto e canto-
ra em um grupo de coral e percebia 
o racismo velado das pessoas. Hoje, 
vejo que faz diferença trabalhar em 
um lugar que conta com um Co-
mitê de Diversidade e Inclusão. Eu 
me sinto vista”, afirma ela, que atua 
como analista de responsabilida-
de social no Instituto Bancorbrás.

Rubson Osano de Souza, 35, foi 
outro que sofreu preconceito no 
ambiente de trabalho e teve di-
ficuldade de conseguir emprego 
em virtude da cor da pele. “Já tra-
balhei como empacotador de su-
permercado e cheguei a ouvir de 
uma gestora: ‘Ei pretinho, se a em-
presa jogasse o seu salário no lixo 

Rubson já foi humilhado por ser negro, mas hoje tem consciência do seu valor

Ed Alves/CB/DA.Press

Yverson se formou em análise de sistemas e busca emprego na área
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Lilia Kezia se sente valorizada em uma empresa que conta com Comitê de Diversidade
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seria melhor empregado’. Eu me 
senti muito mal”, relata. “Isso aca-
bou gerando em mim uma vonta-
de de crescer e me desenvolver e 
mostrar para aquela gestora que 
tenho valor”, conta Rubson, que 
atualmente trabalha como coor-
denador de seleção em uma em-
presa de recursos humanos.

Yverson Valentim, 23, busca na 
qualificação uma forma de dimi-
nuir as barreiras enfrentadas por 
ele devido à cor da pele. À procu-
ra de uma colocação no merca-
do, o jovem conta que já foi maltra-
tado quando trabalhava como au-
xiliar de serviços gerais. “O gerente 
do restaurante onde eu trabalhava 
fazia abuso psicológico comigo e já 
me chamou de várias coisas, algo 

que não fazia com outras pessoas 
não negras”, conta Yverson, que se 
formou em análise de sistemas e 
busca uma oportunidade em sua 
área de formação.

Mentalidade social

Estudo do Dieese mostra que 
os negros são maioria em fun-
ções como construção civil, co-
mércio, reparação, serviços (ve-
ja quadro) e indústria de trans-
formação. Membro do Núcleo de 
Estudos Afrobrasileiros da Univer-
sidade de Brasília (UnB) e profes-
sor da pós de Direitos Humanos, 
Marcos Moreira acredita que toda 
a lógica da economia precisa ser 
rediscutida para que haja justiça 

» População economicamente ativa 
(pessoas com idade para trabalhar)

Negros 65%
Não negros 35%

» Inativos (pessoas que não  
exercem atividade remunerada):
Negros 59,8%
Não negros 40,2%

DISTRIBUIÇÃO POR  
SETORES DA ECONOMIA
» Indústria de transformação 
(transforma matéria-prima  
em produto final)

Negros 71,9%
Não negros 28,1%

» Construção
Negros 79,1%
Não negros 20,9%

» Comércio e reparação
Negros 69,4%
Não negros 30,6%

» Serviços
Negros 61,4%
Não negros 38,6%

Fonte: Pesquisa de Emprego e  
Desemprego no Distrito Federal.  

Convênio IPEDF-GDF/DIEESE — 2022

Retrato social racial no mercado de trabalho. “A 
classe operária negra não é vista 
como qualquer outra, ela é vista 
como reserva diante do trabalha-
dor branco, que é privilegiado. Is-
so leva negros a empregos clan-
destinos, informais”, acrescenta.

Moreira pontua que a maneira 
como a sociedade enxerga pessoas 
negras se reflete em preconceitos 
por parte das empresas. “Negros 
são colocados em posições de vio-
lência e arrogância. Antes de se-
rem implementadas políticas pú-
blicas para alterar a situação da 
população negra no mercado de 
trabalho, é preciso haver uma mu-
dança de mentalidade por parte 
da sociedade”, salienta.

Consultora de Recursos Huma-
nos e gerente de Gente & Gestão 
da empresa Global Fruit, Juliana 
Barbieri avalia que o maior desa-
fio hoje é o letramento para lide-
ranças e colaboradores no senti-
do de entenderem a importância 
da diversidade e da equidade ra-
cial nas empresas. “É importan-
te que as pessoas percebam vié-
ses inconscientes de preconceito. 
Quando a empresa decide fortale-
cer a cultura de igualdade, respei-
to e oportunidade, é possível atin-
gir um equilíbrio nas promoções e 
contratações”, analisa. 

Em alusão ao Dia Nacional da Consciência Negra, celebrado 
amanhã, o Instituto de Pesquisa e Estatística do Distrito 
Federal (IPEDF) e o Departamento Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos (Dieese) apresentarão, hoje, os 
resultados do boletim anual População Negra e o Mercado 
de Trabalho no DF. “A publicação destaca a importância de 
compreender o mercado de trabalho como um espaço de 
poder e de identidades, além de reforçar a necessidade de 
políticas públicas que promovam igualdade de condições para 
a população negra”, informaram os órgãos em nota.

 » Boletim anual População Negra  
e o Mercado de Trabalho no DF


